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RESUMO
Este artigo discute a importância do ensino 
de História na Educação Infantil, consideran-
do as especificidades do desenvolvimento 
infantil, os fundamentos legais e pedagógi-
cos e a relevância de uma abordagem lúdica, 
contextualizada e inclusiva. Com base em 
autores como Vygotsky, Piaget e outros es-
tudiosos da educação e da história, o texto 
analisa como a construção da identidade, da 
noção de tempo e do pertencimento cultu-
ral pode ser estimulada desde os primeiros 
anos escolares. O trabalho também apresen-
ta sugestões práticas de atividades e refle-
xões voltadas para professores da educação 
infantil, destacando o papel transformador 
da história no processo educativo.
PALAVRAS-CHAVE: História; Educação Infan-
til; Identidade; Ensino; Lúdico.
ABSTRACT
This article discusses the importance of te-
aching history in early childhood education, 
considering the specificities of child develo-
pment, the legal and pedagogical founda-
tions, and the relevance of a playful, contex-
tualized, and inclusive approach. Drawing 
on authors such as Vygotsky, Piaget, and 
other scholars of education and history, the 
text analyzes how the construction of identi-
ty, the notion of time, and cultural belonging 
can be stimulated from the earliest school 
years. The work also presents practical sug-
gestions for activities and reflections aimed 
at early childhood education teachers, hi-
ghlighting the transformative role of history 
in the educational process.
KEYWORDS: History; Early Childhood Educa-
tion; Identity; Teaching; Play

1 INTRODUÇÃO
O ensino de História na Educação Infantil tem 
ganhado destaque nos debates educacio-
nais contemporâneos, especialmente após 
a implementação das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil e da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Duran-
te muito tempo, acreditou-se que crianças 
pequenas não possuíam maturidade cogni-

tiva suficiente para compreender conceitos 
históricos. No entanto, estudos das últimas 
décadas demonstraram que é possível, sim, 
iniciar uma educação histórica desde os pri-
meiros anos escolares, respeitando as espe-
cificidades do desenvolvimento infantil.
Essa introdução ao pensamento histórico 
não se dá por meio de datas, nomes e even-
tos isolados, como se via no ensino tradicio-
nal. Ao contrário, ela parte de experiências 
concretas, do cotidiano, da construção da 
identidade e da observação das mudanças 
no ambiente e nas relações sociais. A Histó-
ria, nesse contexto, torna-se um instrumen-
to de valorização da cultura, da diversidade 
e do pertencimento social.

Neste artigo, discutiremos a importância do 
ensino de História na Educação Infantil, ana-
lisando seus fundamentos teóricos e legais, 
suas possibilidades pedagógicas e os desa-
fios enfrentados pelos educadores. O texto 
apresenta ainda sugestões práticas para tor-
nar o ensino de História mais significativo, 
lúdico e inclusivo para as crianças, colabo-
rando na formação de sujeitos críticos, cons-
cientes e protagonistas de suas próprias his-
tórias.

2 A HISTORIA COMO CAMPO DO SABER NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

A História, enquanto ciência que estuda o 
tempo, as sociedades e suas transforma-
ções, pode parecer, à primeira vista, distan-
te do universo infantil. No entanto, quando 
abordada de forma adequada, torna-se um 
campo fértil para o desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais nas crianças pequenas, 
como a capacidade de observar, comparar, 
interpretar e narrar.
Ao explorar as vivências da criança em casa, 
na escola e em sua comunidade, é possível 
promover reflexões sobre o passado e o pre-
sente, ajudando-a a perceber que a realida-
de em que vive é fruto de construções his-
tóricas. Esse entendimento inicial estimula 
o reconhecimento da diversidade cultural e 
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social, bem como o respeito pelas diferen-
ças.

Além disso, trabalhar com História na Edu-
cação Infantil amplia o repertório cultural 
dos alunos e contribui para a formação da 
consciência social. Por meio de atividades 
como rodas de conversa sobre tradições fa-
miliares, confecção de linhas do tempo com 
fotos pessoais e visitas a museus, a criança 
começa a desenvolver uma noção básica de 
temporalidade, memória e identidade.

A BNCC aponta que o ensino de História, 
ainda que de forma indireta, está presente 
nos campos de experiência “O eu, o outro e 
o nós” e “Espaços, tempos, quantidades, re-
lações e transformações”. Isso demonstra 
que o trabalho com História não é apenas 
possível, mas necessário na Educação Infan-
til, desde que planejado de forma sensível e 
integrada ao universo infantil.

3 FUNDAMENTOS LEGAIS E CURRICULARES
A inserção do ensino de História na Educação 
Infantil é respaldada por importantes docu-
mentos legais e normativos que orientam a 
prática pedagógica no Brasil. A Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 
Lei nº 9.394/96) estabelece, em seu artigo 29, 
que a Educação Infantil tem por finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até os 
seis anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social. Isso inclui o 
direito de vivenciar experiências que contri-
buam para sua formação como sujeito histó-
rico e social.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
homologada em 2017, é outro marco re-
levante. Embora não apresente a História 
como uma disciplina isolada na Educação 
Infantil, a BNCC reconhece que os conheci-
mentos históricos podem ser contemplados 
por meio dos campos de experiências, espe-
cialmente “O eu, o outro e o nós” e “Espaços, 
tempos, quantidades, relações e transfor-
mações”. Tais campos visam possibilitar à 
criança a construção de noções sobre identi-
dade, pertencimento, diversidade e tempo-
ralidade.

Esses documentos promovem uma aborda-
gem mais ampla e interdisciplinar, em que o 
ensino de História se integra à vivência das 
crianças, respeitando sua forma de pensar 
e aprender. Assim, a legislação educacional 
brasileira reconhece que o desenvolvimento 
da consciência histórica pode (e deve) come-
çar ainda na infância, desde que mediado 
por práticas pedagógicas adequadas, respei-
tando a linguagem, os interesses e os limites 
da faixa etária.

É necessário, portanto, que as instituições 
de ensino e os profissionais da área estejam 
atentos a esses fundamentos legais e curri-
culares, para que o ensino de História não 
seja visto como algo secundário ou restrito 
aos níveis mais avançados da educação bá-
sica. Valorizar a história vivida e percebida 
pela criança é respeitar seu direito à memó-
ria, à cultura e à cidadania.

4 CONCEPÇÕES TEÓRICAS SOBRE O ENSINO 
DE HISTÓRIA NA INFÂNCIA
A compreensão da criança como sujeito ati-
vo em seu processo de aprendizagem é um 
princípio fundamental para pensar o ensi-
no de História na Educação Infantil. Autores 
como Jean Piaget e Lev Vygotsky contribuí-
ram significativamente para esse entendi-
mento ao explorarem as formas como as 
crianças constroem conhecimentos e atri-
buem significados ao mundo.

Piaget (1975) enfatizou que a criança desen-
volve noções de tempo e espaço de forma 
progressiva, conforme seu estágio cognitivo. 
Para ele, no início, o tempo é vivido de forma 
concreta e vinculado a acontecimentos do 
cotidiano. A criança pequena não compre-
ende o tempo cronológico como o adulto, 
mas é capaz de perceber sucessões, rotinas 
e transformações que ocorrem ao seu redor. 
Com base nesse princípio, é possível intro-
duzir experiências históricas contextualiza-
das em sua vivência diária.

Vygotsky (2007), por sua vez, argumentava 
que o desenvolvimento intelectual da crian-
ça é profundamente influenciado pelo am-
biente social e pelas interações culturais. 
O autor introduziu o conceito de “media-



218

ção”, segundo o qual a aprendizagem se dá 
por meio da relação com o outro — seja o 
professor, os colegas ou a cultura em que 
a criança está inserida. Assim, o ensino de 
História deve partir da realidade concreta e 
simbólica da criança, mediado por práticas 
significativas e culturalmente relevantes.

A abordagem construtivista e sociointera-
cionista indica que o trabalho com História 
deve valorizar o diálogo, a escuta, a expres-
são simbólica e a construção coletiva de 
sentidos. Contar histórias de vida, trabalhar 
com objetos antigos, explorar imagens do 
passado e dialogar sobre costumes familia-
res são formas eficazes de iniciar a formação 
do pensamento histórico ainda na infância.

Essas teorias reforçam a importância de res-
peitar o tempo da criança, suas linguagens 
próprias e sua maneira de perceber o mun-
do, valorizando o papel do professor como 
mediador sensível e atento às múltiplas for-
mas de aprender.

5 O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E A COM-
PREENSÃO DO TEMPO HISTÓRICO
A noção de tempo histórico é uma constru-
ção complexa, que se desenvolve ao longo 
da vida, iniciando-se de forma rudimentar 
ainda na primeira infância. Embora a crian-
ça pequena viva predominantemente no 
presente, suas experiências cotidianas per-
mitem a formação de esquemas mentais bá-
sicos sobre o que é antes, agora e depois — 
elementos essenciais para o entendimento 
histórico.

Na Educação Infantil, as crianças começam a 
perceber a passagem do tempo por meio de 
rotinas (como o tempo de lanchar, brincar 
ou dormir), mudanças nos ambientes (como 
o crescimento de plantas ou a transforma-
ção das estações do ano) e experiências pes-
soais (como aniversários e festas familiares). 
Tais vivências concretas são oportunidades 
para iniciar a reflexão sobre o tempo vivido, 
o tempo dos outros e o tempo das coisas.

A introdução da linha do tempo com ele-
mentos da vida da criança — como fotos de 
quando era bebê, sua primeira escola, ou o 

nascimento de um irmão — é uma estratégia 
eficaz para estimular o pensamento tempo-
ral. Da mesma forma, explorar histórias que 
falem sobre diferentes épocas, costumes ou 
invenções pode ampliar sua percepção tem-
poral e despertar curiosidade sobre o pas-
sado.

É importante que o professor compreen-
da que a criança não aprenderá História 
como uma disciplina teórica ou abstrata, 
mas como uma vivência concreta e afetiva. 
O tempo histórico, nesse contexto, é perce-
bido a partir das emoções, das narrativas e 
das relações sociais. Ao conectar o passado 
com o presente por meio de experiências 
significativas, o educador contribui para que 
a criança desenvolva, desde cedo, um olhar 
reflexivo e contextualizado sobre o mundo 
em que vive.

6 A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE E DA ME-
MÓRIA SOCIAL
A identidade é construída ao longo da vida, 
por meio das experiências, relações e perten-
cimentos sociais. Na infância, esse processo 
se inicia de maneira intensa e profunda, sen-
do a Educação Infantil um espaço privilegia-
do para o desenvolvimento da identidade 
pessoal e coletiva. O ensino de História con-
tribui significativamente para esse proces-
so, pois permite que a criança se reconheça 
como sujeito integrante de uma família, de 
uma comunidade e de uma cultura.

Ao entrar em contato com narrativas sobre 
si mesma, sobre seus antepassados e sobre 
o lugar onde vive, a criança começa a cons-
truir uma memória social. Essa memória 
não é apenas individual, mas compartilhada, 
moldada por tradições, histórias familiares, 
celebrações e símbolos culturais. A valoriza-
ção dessas memórias no ambiente escolar 
promove o sentimento de pertencimento e 
fortalece os vínculos afetivos e sociais.

Atividades pedagógicas como rodas de con-
versa sobre o nome e a origem da família, 
confecção de álbuns com fotos antigas, en-
trevistas com os avós, reconstituição de 
brincadeiras de antigamente e observação 
de objetos do passado (como utensílios do-
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mésticos ou roupas) são estratégias eficazes 
para estimular a construção da identidade e 
da memória social. Essas ações aproximam 
a criança de sua história e a fazem perce-
ber que é parte de algo maior, contribuindo 
para a formação de valores como respeito, 
empatia e solidariedade.

Além disso, é fundamental que o educador 
tenha sensibilidade para acolher as múlti-
plas identidades presentes no grupo. Cada 
criança traz consigo uma história de vida 
única, marcada por contextos familiares, 
culturais e sociais diversos. Valorizar essas 
diferenças, sem hierarquizá-las, é essencial 
para formar uma comunidade educativa de-
mocrática e inclusiva.

7 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E O ENSINO LÚ-
DICO DA HISTÓRIA
A ludicidade é um dos pilares da Educação 
Infantil e deve estar presente em todas as 
práticas pedagógicas, inclusive no ensino 
de História. Ensinar por meio do lúdico não 
significa tornar o conteúdo superficial, mas 
sim adequá-lo à linguagem da criança, que 
aprende por meio do brincar, da experimen-
tação e da imaginação.

Narrativas orais, contação de histórias, dra-
matizações, músicas, jogos simbólicos, cons-
trução de maquetes, brincadeiras de época 
e visitas a museus são exemplos de práticas 
que aproximam o conteúdo histórico do uni-
verso infantil de forma prazerosa e signifi-
cativa. Essas atividades possibilitam que a 
criança vivencie situações do passado, com-
pare realidades e reflita sobre mudanças e 
permanências.
A dramatização de histórias de família, por 
exemplo, permite que a criança se coloque 
no lugar do outro, exercitando a empatia 
e a compreensão histórica. Já os jogos de 
memória com fotos de diferentes épocas 
ajudam a desenvolver noções temporais e 
o reconhecimento de mudanças culturais. 
As visitas pedagógicas a espaços históricos, 
como museus, centros culturais ou monu-
mentos, podem ser preparadas e retomadas 
em sala de aula com atividades de registro e 
reinterpretação das experiências vividas.

É importante destacar que o ensino lúdico 
da História deve ser planejado com inten-
cionalidade pedagógica, ou seja, não basta 
propor atividades divertidas: é necessário 
que elas tenham sentido dentro do projeto 
educativo, promovam aprendizagens signi-
ficativas e estejam articuladas com os obje-
tivos de desenvolvimento e aprendizagem 
estabelecidos pela BNCC.

Ao utilizar o brincar como ferramenta de me-
diação histórica, o professor contribui para 
que a criança desenvolva sua capacidade de 
imaginar, narrar, interpretar e atribuir sen-
tido ao mundo que a cerca. Dessa forma, o 
ensino de História torna-se uma experiência 
rica, afetiva e formadora desde os primeiros 
anos escolares.

8 O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO 
HISTÓRICA
O professor da Educação Infantil desempe-
nha um papel fundamental como mediador 
das experiências que constroem o conheci-
mento histórico das crianças. Cabe a ele se-
lecionar, organizar e adaptar os conteúdos 
de maneira coerente com a faixa etária, res-
peitando os ritmos de aprendizagem, os in-
teresses do grupo e a diversidade de contex-
tos sociais e culturais presentes na turma.

Ao assumir esse papel, o educador preci-
sa estar consciente de que sua atuação vai 
além da simples transmissão de informa-
ções. Ele é responsável por criar situações 
de aprendizagem significativas, promover o 
diálogo, escutar ativamente as crianças, va-
lorizar suas experiências e estimular a curio-
sidade e o pensamento crítico. Para isso, é 
necessário sensibilidade, conhecimento teó-
rico e domínio das práticas pedagógicas ade-
quadas.

A mediação do professor também exige um 
olhar atento para os diferentes modos como 
as crianças se relacionam com o tempo e 
com a história. Nem todas possuem as mes-
mas referências culturais ou familiares, e é 
papel do educador garantir que todas sejam 
representadas, acolhidas e valorizadas no 
ambiente escolar. A construção da memória 
coletiva deve ser democrática e plural, refle-
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tindo a diversidade presente na sociedade.

Outro aspecto importante da mediação é o 
planejamento. O professor precisa planejar 
atividades que favoreçam a construção do 
conhecimento histórico de forma progressi-
va, articulando os conteúdos com os campos 
de experiência da BNCC e com os interesses 
das crianças. Isso inclui a escolha de temas 
relevantes, a seleção de materiais ricos e va-
riados (livros, imagens, objetos, vídeos) e a 
criação de espaços que incentivem a investi-
gação e a expressão das ideias.

Por fim, é essencial que o educador tam-
bém se reconheça como sujeito histórico, 
trazendo sua própria trajetória de vida, sua 
bagagem cultural e suas memórias para en-
riquecer o processo educativo. Ao comparti-
lhar suas histórias, o professor humaniza a 
relação pedagógica e contribui para a cons-
trução de vínculos significativos com seus 
alunos.

9 INCLUSÃO E DIVERSIDADE NAS ABORDA-
GENS HISTÓRICAS
No contexto da Educação Infantil, trabalhar 
a História significa também promover uma 
educação inclusiva, que valorize as múltiplas 
identidades e os diferentes modos de viver, 
sentir e narrar o mundo. Ao abordar temas 
históricos, o educador deve considerar a di-
versidade étnico-racial, cultural, religiosa, de 
gênero, geracional e regional existente na 
sociedade e refletida no cotidiano escolar.

A História contada às crianças não pode ser 
única, homogênea ou eurocentrada. É fun-
damental dar voz às histórias que, tradicio-
nalmente, foram silenciadas ou marginali-
zadas nos currículos escolares. Isso inclui 
as histórias de populações indígenas, afro-
descendentes, imigrantes, comunidades 
rurais, quilombolas e de tantas outras que 
compõem o tecido social brasileiro. Incluir 
essas vozes na Educação Infantil é um passo 
essencial para formar sujeitos conscientes 
de sua realidade e respeitosos com as dife-
renças.
Na prática, isso pode se dar por meio da va-
lorização de datas comemorativas diversas, 
da contação de histórias de culturas varia-
das, da exibição de imagens e brinquedos 

que representem diferentes tipos de família, 
da escuta ativa das experiências das crian-
ças e suas famílias, entre outras estratégias. 
O uso de livros infantis com protagonismo 
negro, indígena e feminino, por exemplo, é 
uma ferramenta potente para desconstruir 
estereótipos e ampliar o repertório cultural 
e identitário dos pequenos.

É preciso lembrar que a diversidade não se 
restringe à presença física de sujeitos di-
ferentes em sala, mas também se refere à 
representação simbólica, afetiva e narra-
tiva. Quando a criança se vê representada 
nas histórias que escuta, nas imagens que 
observa e nas atividades que realiza, ela se 
sente pertencente, valorizada e fortalecida 
em sua identidade.

Promover a diversidade nas abordagens his-
tóricas é, portanto, uma forma de garantir 
o direito de todos à memória, à cultura e à 
participação plena no processo educativo, 
desde os primeiros anos de vida.

10 DESAFIOS E POSSIBILIDADES
Apesar dos avanços legais e teóricos em re-
lação ao ensino de História na Educação In-
fantil, ainda existem inúmeros desafios a se-
rem enfrentados para que essa prática seja 
efetiva, significativa e universalizada. Um 
dos principais obstáculos é a formação ini-
cial e continuada dos professores, que mui-
tas vezes não são preparados para trabalhar 
conteúdos históricos com crianças peque-
nas, tampouco conhecem as possibilidades 
didáticas para isso.

Outro entrave comum é a escassez de mate-
riais pedagógicos adequados, que abordem 
a História com linguagem acessível, recursos 
visuais atrativos e sensibilidade à diversida-
de cultural. Livros didáticos, jogos e projetos 
interativos ainda são limitados quando se 
trata de História para a faixa etária da Edu-
cação Infantil. Essa carência exige criativi-
dade, pesquisa e autonomia por parte dos 
educadores, que nem sempre contam com 
apoio institucional suficiente.

Além disso, persiste uma visão tradicional 
do ensino de História, associada à memori-
zação de datas, nomes e fatos isolados. Essa 
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concepção precisa ser superada em favor 
de uma abordagem que valorize as experi-
ências, as relações sociais, a construção de 
sentidos e a formação da consciência histó-
rica desde a infância.

No entanto, há também muitas possibilida-
des. A interdisciplinaridade, por exemplo, 
permite integrar o ensino de História a áre-
as como Artes, Música, Linguagem e Ciên-
cias, enriquecendo o processo educativo. As 
novas tecnologias e mídias digitais também 
oferecem recursos valiosos, como vídeos, 
imagens, músicas e jogos interativos que po-
dem facilitar a abordagem de temas históri-
cos de maneira envolvente e criativa.

O envolvimento da comunidade escolar, es-
pecialmente das famílias, é outro fator que 
pode potencializar o ensino de História. Pro-
jetos de memória familiar, visitas pedagó-
gicas, exposições e rodas de conversa com 
pessoas da comunidade são formas de arti-
cular o conhecimento histórico com a vida 
concreta das crianças.

Dessa forma, mesmo diante dos desafios, o 
ensino de História na Educação Infantil se 
apresenta como um campo fértil, necessário 
e possível, desde que realizado com sensibi-
lidade, planejamento e compromisso ético-
-pedagógico.

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ensinar História na Educação Infantil é, aci-
ma de tudo, um exercício de sensibilidade, 
escuta e respeito pela criança como sujeito 
histórico em formação. Longe de antecipar 
conteúdos escolares formais, essa prática 
visa proporcionar experiências que permi-
tam à criança desenvolver sua identidade, 
sua memória e seu senso de pertencimento 
ao mundo.

Ao abordar a História a partir da vida coti-
diana, das tradições familiares, das histórias 
locais e das transformações sociais perceptí-
veis no ambiente, o educador possibilita que 
a criança compreenda que ela faz parte de 
uma narrativa maior, que se entrelaça com 
a de outros sujeitos, tempos e espaços. Essa 
compreensão inicial é a base para a forma-

ção da consciência histórica, essencial para 
o exercício da cidadania.

O trabalho com História, quando integrado 
aos princípios da ludicidade, da inclusão e 
da diversidade, contribui para a construção 
de uma escola mais democrática, acolhedo-
ra e formadora de sujeitos críticos. Cabe ao 
educador, portanto, reconhecer a potência 
dessa área do conhecimento e investir em 
práticas pedagógicas que respeitem o uni-
verso infantil e valorizem as experiências 
culturais, sociais e afetivas das crianças.

Por fim, é necessário que as políticas públi-
cas de formação docente, produção de ma-
teriais e valorização do trabalho pedagógico 
apoiem essa iniciativa, garantindo que todas 
as crianças tenham acesso ao direito de co-
nhecer e construir sua própria história des-
de os primeiros anos escolares.
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